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EMPRESA DA FAMÍLIA DE ULYSSES ATRASA 
SALÁRIOS DE VIGILANTES MESMO COM CONTRATO 

REGULAR

Cerca de 150 vigilantes que prestam serviços de segurança em 
escolas da rede estadual do Acre estão sem receber o salário refe-
rente ao mês de setembro, segundo denúncia feita na manhã desta 
segunda-feira, 13, pelo presidente do Sindicato dos Vigilantes do 
Estado do Acre (SESSPAC), Raimundo Nonato Souza dos Santos. 
Os trabalhadores são contratados pela empresa VIP Segurança, 
administrada pela família do deputado federal, coronel Ulysses 
Araújo, que atua por meio de contrato com a Secretaria de Estado 
de Educação e Cultura (SEE).

De acordo com o sindicato, os profissionais estão enfrentando 
dificuldades financeiras por conta do atraso no pagamento. Rai-
mundo Nonato afirmou que a situação é recorrente e pediu provi-
dências imediatas da empresa e do governo para garantir o cum-
primento dos direitos trabalhistas.

Em nota pública, a SEE informou que os repasses à empresa VIP 
estão regulares e dentro dos prazos contratuais. A pasta afirmou 

que “mantém em dia suas obrigações e acompanha permanente-
mente a execução dos serviços prestados”. O secretário de Educa-
ção e Cultura, Aberson Carvalho, declarou que a responsabilidade 
pelos salários é da empresa contratada, que teria se comprometido 
a regularizar os pagamentos ainda nesta semana.

“O governo do Acre, por meio da Secretaria de Estado de Edu-
cação e Cultura do Acre (SEE), informa que os repasses à em-
presa VIP Serviços de Segurança, responsável pela execução do 
contrato de vigilância nas unidades de ensino da rede estadual, 
estão regulares e dentro dos prazos contratuais. A pasta reforça 
que mantém em dia suas obrigações contratuais e acompanha de 
forma permanente a execução dos serviços prestados. A empresa 
VIP, por sua vez, assegurou à SEE que está adotando as providên-
cias necessárias para regularizar, ainda nesta semana, o pagamen-
to de seus colaboradores vinculados à área da educação”, pontuou 
a pasta em nota.

Fiscal referente aos serviços foi enviada à SEE no dia 1º de outu-
bro, e que a previsão era de que os recursos fossem depositados 
na sexta-feira, 10, o que não ocorreu.

“A qualquer momento esse valor deve cair e vamos fazer a li-
quidação não só dos funcionários que trabalham na educação 
quanto de outros postos. Acredito que no máximo até amanhã os 
pagamentos serão feitos. Emitimos a nota dentro do prazo, mas 
eles [vigilantes] estão querendo dizer que independente disso nós 
deveríamos pagar o salário deles, o que é verdade, mas a gente 
vai fazer essa liquidação assim que recebermos o recurso de lá”, 



explicou Olinda.

NOTA DA CONTRASP

A Confederação Nacional dos Trabalhadores na Segurança Priva-
da (CONTRASP) manifesta total apoio e solidariedade aos vigi-
lantes do Acre que estão sendo penalizados com o atraso de salá-
rios por parte da empresa VIP Segurança. Situações como essa são 
inadmissíveis, sobretudo quando há repasses regulares por parte 
do poder público. É inconcebível que trabalhadores, que dedicam 
suas vidas à proteção da sociedade, sejam submetidos à insegu-
rança financeira e ao desrespeito de seus direitos básicos.

A CONTRASP reconhece e parabeniza a firme atuação do Sin-
dicato dos Vigilantes do Estado do Acre (SESSPAC), que vem 
acompanhando o caso de perto, cobrando providências das autori-
dades competentes e defendendo com coragem e responsabilidade 
os interesses da categoria. É graças à presença e à mobilização 
sindical que abusos como esse vêm à tona e são enfrentados com 
determinação e seriedade.

Reafirmamos que o sindicato é o verdadeiro instrumento de luta 
dos trabalhadores é ele quem garante que situações de descaso, 
exploração e atraso de direitos não passem despercebidas. Somen-
te por meio da organização coletiva e da força sindical é possível 
assegurar condições dignas de trabalho, salários em dia e respeito 
às leis trabalhistas.

A CONTRASP seguirá vigilante, lado a lado com os sindicatos de 
base, exigindo que a empresa cumpra imediatamente suas obri-
gações e que as autoridades fiscalizem de forma rigorosa os con-
tratos de prestação de serviços. Nenhum trabalhador deve pagar 
o preço pela má gestão ou pela negligência de empresas que se 
beneficiam de recursos públicos.

A luta sindical é o escudo da classe trabalhadora  
e, diante de injustiças, o sindicato é e continuará 

sendo a arma mais poderosa do vigilante.

Fonte: acrejornal.com.br com alterações CONTRASP
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